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o polvO da bal1tta 
Os 11H'lhoralllcntos dabarra 

ou antes o ('u deslllorona­
mento como temos predito, 
não deve estar muito IOllge do 
seu termo, Ou seja porque a­
proxillla- 'e o fi m do an!lO e a 
verba desapparC'<:a do or,a­
mento, ú vista do nenhulll pro­
veito colhido em sete annos de 
labutu ; ou porque em 1912, a 
grande ('nchentn periodica e 
infallivel d 15 1l11110S leve por 
tliante toda e ' sa Calirornia de 
colxões e pedras lauçdda ú es­
mo na costa do mar; o que é 
certo e que nillgur1l1 acredita 
na solidl'z de 'sas obras, e e -
pera o momento dr avalancll(' 
das aguas montanhosas para 
confirmar LI voz popular, 

Que essas obras foram mal 
principiadas e por tanto llÜO 

estudadas com c s c r u p ui o s, 
prova-o os delineauH'ntos tra­
çado' e eXI'cutados que se as­
s 'Illclham a trabalhos de lei ­
go , 

ｾｲｌｯ＠ se vê ali couza que a­
tteste o emprego el e mil contos 
de reis, pois quc os muchinis­
llIOS e outro ilccessorios, uM 
ito co llllJ 11 ta d o nessa sO llllll a 

a vlIllada; e, depois, em que se 
tcm gasto tanto dinheiro '? 

O canal já não tem estabili­
dade, como d'ant 's; ora. a nor­
te, ora ao sul, ora dir ito ora 
torto, pOl'q uc as agllas llllo en-

pl lIum p ra f, lei gor-
da ao pa llgeb o e prOVOCIlI' 
a ｭ｡ｮｬｬｬ･ｬｬｾ￠ｯ＠ da verba Gli­
mellticia! 

Tmtamos portanto de uma 
obra velha lIu sete nnnos, ter­
lIJo das pragas tle l)haJ'aó, e 
polll'lIlO:\ allinuar que, com 
1IIi1Í::> outros ｾ･ｴ･＠ annos a bar­
ra da Laguna se não (!sliver 
olbtruida ｾ｣ｬＧｩｩ＠ a lll US llla de 
hoje . 

Si o nobre cngl'nhciro che­
fe, do alto do seu dl'sdel1l, por 
eS,;(l cousa de tüo pOllca mon­
ta, ao lIIpnos, ｰｬｬ｢ｬｩ｣Ｚ｡ｳｾ･＠ um 
relalorio minucioso dos traba­
lhos c.\ecutados, \isto tratar­
se de ｳ｣ｲｶｩｾｯ＠ publico de rela­
tiva impol t'ln.:ia, delllolltl <111-

do a lisura de sua administra· 
ç<i.o e economias fellas, como 
é de seu tlever, satisfaria á ano 
CÍ<'dade publica e os conceitos 
desfa\ oravl'is que se aCClIIIlU' 
Iam dia a dia; porem COllse!'­
vaI' esse lllutiSIIlO, ｳＨＧｧｬＧｬｾ､ｯ＠ ou 
Ｑｬｉｾ＠ ste rio CUI tudo que diz res­
peito aos lllelhorametlLOs da 
barra, tOlllllndo illlpenetravel 
o qlH' tlã) () e prlos prlllciplos 
dr honra t' prubidade, so pI)(h' 
dar logar a jlliz ')s tl'lIIL'rarlOS. 

Tl'ullil " s. pllci l'ncia, Jrs­
ça ás ｲｴｾｧｬｴｗｳ＠ olldl! vcgl'talll ｏｾ＠
hUllIilde ' Illorl<u's; venha COll­

I'alular com nusCO pura diz('J' 
sOlllente: Qualltosiwnos seritu 
aillda preeisos para conclui,' 
com e ·tas obras de Santa En­
grada'? ! 
.-'- . eu a. 3,... ... -

Lt'wm os prosprct"s ,h f.conunlt"':loufa 
P;lIlli ... t;\, cnn:fl inforn:\<'ioe:ll dI" }leu ües 

ntahcl'lS. ａｧｾｮＺＮｯ＠ CustodlU PlUho 

n 
feito ,.eu 
vorcio com 08 livl'Ói: 
rem supportar ￠￼ｴＧｬＡｊ｡ Ｂ Ｌｾ Ｇ＠ ｾｉ＠ ... ＭｦＬｾ＠

sitlade do alM-r e a ｉｋｮ￴Ｂｩｬｾｮ｣ｩｬ｡＠
do ((ue recorrer as ronles 
tcslaveis dos Jivr,os_ 

O moço que sae das cscolas 
com seus certificildos, diz lo­
mando UllJ ｦｯｬｱｾｯＺ＠ -sou livre, 
recuperei a libcrdade ､ｾ＠ ser 
ignorante á lIIinha vontade, ｾ＠

COIIIO homrns como rsle, não 
scrão venciJos no campo da 
sciencia por outros, qne se­
dentos sempredo estudo, por­
q uc ninguem lhe o torna de­
testavrl, achando ndle um de­
leite continuo, tem- (' saciado 
de saber durante annos c an­
nos no seu gabinete? 

Corre, ponder a uma curio­
sidade de saber por !lH'io tle 
resposta que a atbfaça, eis O 
estudo. 

'Ia é prrciso que a curiosi­
dade o peça: sem ella o petlir, 
u ma resposta qualqu!'r, lH'tn 
intercssa, nellllica na lIwnJn­
ria, A intelligencia se reyolta 
contrao estudo illlportuno que 
a nrLo i ｉｉｬ･ｲｬＧｳｾ｡＠ C tam bem ('()Il­

tra o borario que lhe olTl'rl'C'c 
(ora de horas UII1l'sludo 'II)('S­

mo de 'UH prpdilecção. E' pre­
ciso satisfazer a curiu i,lillie 
quando l'lIa O pedl':l'lll ｢ｾｯ＠
ella não prr 'ta allençàü. O h)­
lllelll lê; ll1as uão e 'tuda, flor­
que o espirito vaga sobrp ou­
tras couzas, E ('01110 e hade 
aprender a cjl'llcia de lJUI' a 
mente não ·c OCCllpa. ou 'e 
occu pa forçada? O q ne )'C'lHl­

gna n:'l.o se digcre; não nutl'r, 
dá indigestão, 

Acompanhar na criança o 
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A ｓｲＮＧｩｔｉｾｆＬＱ＠ LA ----jograrplll a vlgilancia do em-
t ---------

dr 'nvolvimrnto da cusio. i­
oatle com o fi 111 de a , ali fa­
zer, ei em que dcve onsi til' 
() cur o <I'estudo ,para er 
proficuo. 

O primeiro cur o da criam:a 
e tà no in tincto trefcCTo de 
ver tudo de hulir ('u) tudo, ele . 
quebrar tuJo. , aio elo escuro 
do naua ti lu z da "ioa qu 'r 
ver como tudo é feito,q Up som, I 
<lue con istencia, que go ·to 
tem, como corre pelo cllão, 
pelo ar c sobre a 3"'lIa. 

Ã derruba.da. de ma,t\os 
Por lllai ' ue uma v z a illl' 

pr 'usa loral te.lIl. ch'.II11ado a 
aH '11\<\0 ua "Ulllclpalldaue pa­
ra a derrubada dos matto qll e 
cobrem o morro da cidade, e 
nenhuma providencia se to­
mou "inda para proltibir a oc­
r a ' tar,lo da 'cl va que o cobre 
ba ta;llc rcduziua cm muito ' 
logare ' . 

O povo no vczo antigo o.e 
UPIJt'Ír- 'c uc lrnha ou ra.n-

Ilha' vJrd . para O mcstllO fi 111 

depois de 'cccas continua 
no c6rtes diario ' do ' pl'quc- I 
no rebento que VilO toman-

E ta curjo ' idade inquieta 
que se cxproha na criança. 
é um in il1cto que e dere sa­
ti Ca:ter, porquc é a j" ｴｲｬＱ｣ｾｮｯ＠
d Uél idad e.. cndo c\.citada 
.ainda ｾＩｯ Ｇ＠ orinqucuo ', que 
parecendo animado por um 
movimento., "coodem cru . o 
rnccani mo., que 11a quebra , 

I do COIl ' islencia de madeira. 

oma na 'sua ob ･ｲｶ｡ｾ￣ｯ＠ e no 
:seuteSooc1o., uma li ' <1 pratica 
ｦｊￔ･ｭ･ｃ￩ｬｮｾ｡Ｎ＠ Pedindo outros 
'brinquedo pcde m"i ' li\ôc . 

Nàoe óquem vende o brin­
'quedo que ganha; a criança 
ganha novo en ·ino. 1\1' te en­
sino a sua me tra c a nature­
za, deixai-a faz r: - qlJebrc 
brinquedo, atire pedra no 
ar, no chão, obre a. ;lgua, 

em mole tal' ninguelll; pule, 
orra; ponha o dedo 'obre a 

-chama, queimc polrora, em 
se queimar muito; quebre o 
vidro da vidra<;a, em e cor­
tar muito; deh.e-o fazer até fi­
car farto e ath,feito_ Entüo 
terá conhecido ulh'rficléIl ­
mente o mundo exterior, to­
mado conhecimento da con:is­
tencia do corpos, <.lo eu ca­
lor da sua rc i. tencia , do ru 

om do seu pe o da re: pecti­
,,;\s di tancia '; terá aprendido 
muito, ou certamcnte Itluito 
mais do que aql1illo que geral­
mente se pen a. 

Ao me mo tempo tCI'Ú ga­
nho em agilidade e ('oou tcz . 
.. c 

. 
• 

COLOSSISTAS 
Explendiclos ｣ｩｾｭｔｯｳ＠ . 

- ES1I2eralda-

E ues e pl'OpO ' i to s6 a f o 1'(' il 

de uma policia vigilante, em 
contemplaçõe ,podnrão air; 
tae cio o' habitos invctera­
dos de 1011"0 ' alllhJS. 

Deixar á rontade do povo, 
ou melhor da pobreza, o reco­
nhecer o mal que e 'tão fazen· 
do ús fonte d'aguils, que em 
diversos logare brotão <.lo 
eio da terra, liquido inesti­

mavel á saudc e á vi<.la, dizen­
<.Io-Ihe que, com O córte <.lo 
mattos bem cedo ou mai tar­
de ficaremos em e es ma­
nanciae precio 'O' . é o mes­
mo que acoroçoilr·lhe á curi· 
o idade de proseguir na de­
va tação, elJes (lue considc­
ram umü utopia essas precau­
ções. 

Portanto, a municipalidadc 
deve abrir lima verba c peci­
aI para e e erviço de utili­
dade publica, confiado a um 
empregado que não tenha ou­
tra ｯ｣｣ｵｰ｡ｾ￵･＠ enão cuidar 
da con ･ ｲｶｾｾ￣ｯ＠ dos malto , 
danuo-lhes 10 ｴｲｵ｣ｾ￣ｯ＠ e e ta­
｢｣ｬ ｣ｾ｣ ｮ､ｯ＠ penas p cLll1iarias 
ao. Infractores, OLl prizflo li­
mItada ao que não sati faze. 
rem a multa estipulada. 

Preci amos encarecer a to­
do as vantagen de a m tli­
da ue proveito ti cautela, para 
ｾｵ･＠ cada um venha em auxi­
!to de a providencia, denun­
CIando áquclle' quc, mal,.ei,.08 

pregado 1,{'la<lor. 
Salw-se qm' a ｣ｯｮｳＨＧｲｶ｡ｾ｡ｯ＠

do ' lIla(lO C(Ul' hordum as fon­
tes c ' lIas pro\.illlidades, não 
'6 gUélrdalll as agllas como .. 
altl'ahe; a folhagrll) conserve. 
a fre 'cura do ar, cond(>nsa o 
vapor d'agua que Ilellr. (l. tá 
('li) ' U .pt'1l ·ÜU, U li retpm soba 
forma <Ir Ol"\alllo, nevocil'o • 
ele. [)(' ·truida a !-iplva, e <l sil-
va quc ord i ri tll'i a 1lH'1l te CllIllln­
rallhalll- p c' rca <lI'S P. Ioga­
re. '0 111 brios C 11 li mido,' rare­
faz- e a atilemo, p!ie'ra <los flu­
idos nutritivo, c as raizes que 
a piram a agua ｣ｯｭ･ｾｮｭ＠ êl 

scccar até o de apparecllnen­
to COlllpletO da fonte. Entflo 
surg-em os abrolho já obscr­
"ados cm alguns logares 
CTrtlfllmados,outr'o ra e pes os 
de alvoredo ! 

O r. superintendente não 
I)ode pro\"idclleiar a re prito 
des c éI Sllll1ptO, em quanto 
a ｾｬｬｉｬｉｩ ｣ ｩｰ＼Ｑｬｩ｣ｬ｡､･＠ não lhe der 
'l:el'ba especia I. 

!\epetilllo : O -rrlador dos 
matLo ,não deve o occupar-s.) 
delltro mi ' ter, aliás cOlltinua­
remo. no mesma estado. 

Rés nom ve/'ba 

• • m QC 

CARTA DE LAGES 
! esigualul'!1 a nrtistica Grecia mytho· 

logica de 11e(asto o di:\ de um evento 
desastroso. 
. Santa ｃ｡ｴｨｾ ｲｩｮｦｬ＠ como tnl porlerá con­

Buler?r aquelle em que e efTectirar 8 

estapi\tul'dia illéa. noticiada no. uainJ05 
)ol'l1:1es, da funda<,'ão em FloriaDopolia, 
de uma Eschola Line de Pharmncia, 
Odontologia e ｏ｢ｾｴ･ｴ ｲ ｩ｣ ｡ Ｎ＠

Estado em que o cnsino plimnrio ti 
uma irriRoria ｦｩ｣ｾＧ￣ｯ＠ e o seccundario S8 

acanha ainda aos relh:iren to methodOl 
ｾ･､ｩ･ｲＺｬ･ｳ＠ nortendos pela inistl'l\ COO­

"Icção deque ti cunicamente pela me­
moria que os conh ecimentos entradl 
no entencl illlento e nelle se fixam', 
Santa Catharin3 não comporta, por cera 
to, uma eschob superior. 

E' r Qrdadp ｾ｡｢ｩ ､｡＠ e estafada que • 
excellencill do ensino superior, deriva 
em sua móI' .parte, do seccundario. 

Como, pOIS admittir uma escho)alD-
porior em um E 'tado onrle o :1D1l1pb.­
bPti mo campeia triumphal e dezeDtrJ­
vadumente? 
. !'-os architectos da prudhommeICI 
ｉ､ｾ｡＠ recoUlmendamos r ]Jeitosamente. 
a ponderação calma e reportadA .dOl 
noclVOd ｬＧ･ｾｵｬｴＺｌＡｬｯｾ＠ da Faculdade Li,rt 
de Direito de Goyaz .. . 
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Quantos 8erÍlllnente ae 
com o mllgno prohlema lo troÇlo 
pullhc:l. 8:.1belll 11:1 prejllduclllhdl\de 
-daI iODlllneras ･Ａｩｾｨｯｬｬｬ＠ luperlorea, ex. 
meuut:1i! oeste plllZ, q De 8e lDolRlIeatu_ 
ra 0'111011 intermina fabrleaçlo de di­
plomlls ... 

Num \\lamento em que OR governOll 
fervorosumente ｾ･＠ empeohllm no Bper. 
feiçoumento OOS ･ｮＸｩｮｯｾＬ＠ primario e ae. 
ｾｵｯ､｡ｲｩｯ＠ e no dedt'n\'olvlmento do pro-
1i8!lional e IIgl'ieola, o noSllO I<cstado, 
(jue ｡ｱｵ･ｬｬｅＧｾ＠ fle8conhece, quer encher­
Be rle phllrlllaeeutll'o e dentistnB/ ... 

A confiança depositlldll no crlterio 
do chefe do executi\o elltlldOal no brin­
-dn a COIISQladora esperança da nE'gnçAo 
ínCllnCllSSO do IluxilJo percuniario 8oli. 
Citlldo, 

.. Pussa ｨｾｯ＠ esbarrQndur de vazo de­
satinado plano!., , 

F.mqunnto o PO\'O se cOlJtorce, o'um 
eOern\llte analph:1lJetislllo, Ild ｮｏｾＸ｡ｳ＠

escholfls supcriores plolifemm de ftcom. 
prutlores» de diplomfls sciPlltiflcos que 
tudo attestam. menos solidez e lnrgue­
tu de conhecimentos aproveital'eiij. 

Um ､ｯｾ＠ males em que se conturba 
esta Republica ê o inimllgivel descaso 
dos poderes publicos pelo ensino pri­
IDllrio. 

E' preGiso ､･ｳ･ｮ｣ｬＧｵｾｨ｡ｲ＠ a ｣ｯｮｳ｣ｩｾｯＮ＠
cia popular por uma IOstrucção raClO­
Dal e bem orientada, 
RemaneCl'IHlo, o pOI'O intellectualmen. 
te , no torpitlo ･ｾｴ｡､ｯ＠ em que se acha, 
a ne)lillJlic!\ ll íio passará, do uma apa­
gada e illtl ecifravel esphlllgtl, 

Pelo nos. o regimen ás massns popu­
lares impen(te a indicação de seus (li­
rigentes. . 

Como podem ellns bem escolher, SI 
são intellectualmellte incapazes de uma 
prefereucia fundada e justa. 

Instrualllos o povo em beneficio do 
regimen que n08 gOl'erna. 

Aperfeiçol' lllos (l desenvoh'nmos o 
ensino primario, amo:daudo.o aos me· 
thodos mod ernos, UllICO coucentaueos 
ás exigencias cio ･ ｾ ｰｩｬＧｩｴｯ＠ humano. 

Abnndoll ernos e s :1 fUllambulesca 
idéa de el>chola superIOr em Santa Ca· 
thllrilla, 

De Doutores e diplomados o Brazil 
está cheio, . 

fi ' uma oas causas de seu atraso, 
Agosto tio 1 non . 

N rrêo de Oliveim RallIos, 

DIVERSAS 
."elo 1"0.-0 

O Supremo Tribunal Fede­
ral não conllccell de recurso 
ext/'aol'dinario em que foi re­
COl'l'cllte Hento Cavalheiro do 
Ama/'al e reco/'rida d. Maria 
Tolentina C- do Amaral c ou­
tro , por nelo ser caso delle. 
Foi patrono do recorrente o 
advoO'ado Accacio \Ioreira, do 

" Tubarão. I'rrdrll portallto o 
sr. !lento Cavalheiro, a de­
manda I 

Ola lIGelal 

Estivel'am nesta cidade: 
S,,, d.,. enruso, em serviço 

de sua nobre p,'otissâo, 
S,'. VelHlOcio Silva, honra­

do fiscal dos impostos em Tu­
banLo. 

Sr. 1I0nifacio Soares, pro­
motor publico em Anu'unguá e 
influencia politica. 

Passou a 29 do mez findo o 
anniversario natalício da se­
nhorita Azcneth Alano, dilecta 
(ilha do estimado lagunense 
1\lanoel Alano. 

Jovem de uma modcstia que 
lhe realça as qualidade::; pes­
sO(te::;, e assás prendada, tor­
na-se por isso muito estimada 
elll sua terra natal, sendo o 
clllevo de seus paes_ 

Nossas felicitações. 

Corto de Uln roceiro 
Pescaria BnlVlI, 4-11-09. 

Cutnplldre Ta/avera 

Veio meter hontem ás m10s a tua 
amal'el cartlllha, portadora de boas nu· 
ticias pam quem ｶｩｾ･＠ nestes, dertõ,es 
segregado do COI1\'1\'1O dos flllllg03, SI é 
que nind:1 os IUlllesta quadm de catur­
ras, A f.lI11ilia go ·tou SUllInl ,llIeute do 
pnla\'l'eaclo do aHlhado, .que bem, pa­
rece um doutor furmado ｡ｾ＠ pressas 

Com 1'11 01 tO, O rapaz tem rrultCII e 
deitou t.lnta sabença que te aCOII.elho 
o maudes para os centos ｰｯｰｵｬｯｾｯｳ＠

afim tle exibir-se. como tantos outros 
que formigüo for ali. Olh,1 ! ､ｾ｜ Ｇ ･Ｌ＠ ･ｬｬｾ＠
)ll'Íucl)Jiar 1)01 um estu flo de SU.I pl edl 
ｬ･｣ｾＧ￣ｯ Ｌ＠ e firmado IIW1I'1 chl/p'l por eIe0l7 
)llo: -jlhy .• 'iologifl, arrumar (lI . c_ur!os ,3 

torto e li direito. ora em rt!cep,\oe , OI a 
ernjlllltares etc; logo g:lllhi\rll reputa-

1\0 e fica rli ]Ji'I'SOI!fl gmtll em todos ｾｳ＠
ｾｏｉｉｴＮｓ＠ e 1)/'/)/08; ia me esquecendo, dei e 
igullldllde SOl'açnr o seu M/lula ou qual­
quer coisa de leitura, como revI tas e 
quejandlls. 

Bem sei que o rapáz ｾ＠ ｰ｡ｾ＠ ｾ･＠ Bua 
rosapia tem bello tom tflbulllCIO MS 

fteclllmações e perora com !:I.o ,seducto­
ras imagens que extasia o oU,vlDtes; por 
iijsO manda-o para os /0/'11('105 quanto 
IItee, Muito em reserva, recommen­

ｾｉｉＭｉｨ･＠ que, nl\o se m tta a escre\'e,r ,o 
ue dit vElI'oalmente, se nãO, ｣ｾ･＠ lJo) fldl' 

ｾｵｉｏＮ＠ Conheço alguns dlSClpulos do 

ｾ＠ .. ..epbiIto .....; .. 
... all'llllllonloa __ ,.. ... 
me 1\" edo d'lIqlll •• 'I ..... 
1mIorm .... da erdade, 

Será certo que ahl, OI cWantoa ,.,. 
lere DI I8pultadol pacam o iwJMl8CO ... 
colar de J 5 por unte!'! ... 

Cruz, etIfIAoIol que horrorl 
Fiquei com caMHOI; e aiad. DIIIIIi 

que OI animaes tambem pagam U In81-
mo impoeto. por motl,·o da .alta lia. 
pOlta á lell8 donlH! 

Mell ｄ･ｵｾＡ＠ le," Iuo pollivel?! 
Impoato 'Ao oxorbi&allte (.r. '/.) I ... 

çado sobre defunto. e anima", p .... 
mantl'r l'8CollII!?! Aonde já se \'io ｩｾｴｯ＿ｬ＠

Laguna! minha terra tllo ciosa de .. -
us foros de C 1\' ili@lll;aO IUPJlOf'tar U1Il 
imposto cruel em 8Ul/. origem e taxa 
como constitucionlll! 

E quem sabe se não haverá algum 
ou'ro ｩｬｬｬｰｏｾｴｏＬ＠ t1lllScaradO, para identico 
fim?! 

Meu Compadre, isso é uma oligarchia 
que o povo n3.o conhece, e lie conhece 
deu o pc.coço á cllnga para aguentar 
com o an'ôcho de seus edisl 

Esse imposto é cobrado 110 contribuin­
te de um modo obl'igatorio, pois acba- ' 
se incluido em todos os demai8 como 
parte integrante. de maneira que nAu 
pode ser impugnado, 

O IIrli.s/a que delineou a cobrança co­
nbecil/. 8 fruqueza de itens municipr- s, e 
a inconstitUCIOnalidade de ｾｵ｡＠ lei; por 
isso apertou·lhe a crtlt'l'ira! 

Aida me Iprnbro sleterlido no "A Ihor" 
11m pedacinho de ouro prodllsillo por 
iIIu tre Laguneu-se, dizia elle com to­
do. os fI e 1'1' - a 11Ii 111111 tbrra nào é 11 
Parronia, .. no entanto não tem uma 
palal'l'a de censum :I e&la 11l .Cf! ('Reolar, 
que fere a dignidade de ､ｩｲ･ｩｩｯｾ＠ rle seus 
p:ltricios! 

E uenhm outro mais competente pe­
lo SOIl preparo intelectual c ｰｲｯｾｩ￧ａｯ＠
social. governamental, para dcfl'l1der 
essa oppreSSão-taxa ･ｳ｣ｯｬＺｬｲ Ｍ ｮｯｾ＠ ler­
mos de seus compromissos. de advo­
gado inlrlllcrrlo /11) conquista d.n ｪｵｾｩｲ｡＠ .... 

Si em \'i8ta do exIlO to, a intcnMncia 
municip'llslIjeitasse ao Criterio do Con­
gresso do Edtndo eósa tlUJl - srú!J'''''YU, 
como é de eu dever con titucional, pa_ 
ra o correcth'O Icgcl ou sancç:\o, da­
ria uma pro\'" do seu respcito á Coos­
tituiç:iO, e 11m exemplo digno fie lou­
vores: contentando assim o jui1.o desCa­
\'ol'l1\'el em que se tem um imposto nAo 
cogitado pelos demais mUllicipios do 
Estado, apezar de eus collE'gios pri­
murios e secundarios, montados :i ca­
pricho e fUllccionando regularmeote 
sem atnrdes e (U1Ilflfll$. 

Por hoje fico aqui. 
Do compadre 

Xico Vinagre. 
= 

A ILLU TRAÇÃO BRAZILmnA 
Revlsla quinzenal IlIuslr6d .. 
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CHARUTARIA 
ESMERALDA DE 

ltARC A DA CASA 
JOSÉ DE ARI\U JO TEIXEI RA 

__ ＭＭ ＭｷｯＺｈｾｾｾＭＭＭ ＭＭ

Sortimento complt'to de' ｡ ｲ ｴｩｾｯｳ＠ para funwnt('s. Ar marinho fin is­
simo , objectos de pilall tazía,euilitlJils tlu\ tuaUe::. uu arle de vestir. 

: Secção para FUD'lante s 

Fumos de toda as qUillidac!e's, papei , phosohoro , pitpiras , 
bolsa, cachim bos, clwl'uto , etc. 

Ｘ･｣ ￧ ｾｯ＠ d e Ｎ ｾｲｮＧｬ ｮ ｬﾷｩｮｨｯ＠

Extrato das melhores mareas, sabonetes, oh'os (' aguas P(,I'­
fumadas para o cabello, pentes, escovas, tI' ourillhas, botü('s , 
collal'inhos, punhos, call1isas, ceroulas , meia. , clwpeos, etc. 

Secção de Phnntaz io 

Jarras japonezas, copo 
quedos , qu adro , esprlho 

com inscripçõcs, porta-flores, brin­
, etc. 

NOVIDADES! ｕｌｔｉ ｾ ｾ ａ ｓ＠
'Estas encontram-se na !'>ccção c pecial para senhoras, e são 

verdadeiramante bell issi mas! 
Capas, boa para a cstação prcsente, roupas branca!'> , I1wi"s 

de todas as qualidades, cortes de BLlZ.\ S c \'ESTIl'OS o que lia 
de melhor em vi ' tuario feminillo. 

Trave sa , pentes, grampos: cintos, esportilhos, collarinllOs 
e gravatas (para cnhol'a ,), ultima no"idade de Parlz! 

B ao Oonsalh ... iro ;eronylUo N. 1 .. a. 
ｾｾＮＮＮＭＭＭＮ＠ d -.-=-3, ar.a , - .... ' 

A' HU ｒＮ Ｎ ｜ｃｌｉＧｾｏ＠ ｉＡ ｏ ｒＮｾ＠
Enlrp as ｲｯｾＧＨｉＮＬ＠ dp An/onio Dn/JIdl e C,,(, 1 Ul'Y 

Inaugurada a 10 t!r Setcmbro com um belll ｡ｰ･ｲｲｰｩｾｯ｡＼ｬｯ＠ for­
no feito pelo omcial peureiro, ,\ vl'llno David e COIlJ totlas as de­
pendencia neco sarias ao bom d, seio, Ibcalisada cuidadosa­
ｮｾ･ｮｴ･＠ pelo. cu proprietario, olk rpce scm rec(·io de compNcll­
Cla, ao publiCO, todos os S('US artigos fabricad os com as melh o­
r es farinhas, como sejam: 

PàPs de trigo, de 1all1, dore e SO"aJos I ｄｩｴｾｳ＠ pe2t1P1!OS no 
de dit·er.'os tll/Mnhos c l"H. ｯｾＮ＠ 'B / I d uI" ru' tIL· oCP, ('en to ｬ ｾＮｾＨＬｏ＠

.ROSCOJl oorào,grrmde, Ci'nlo 3 IAJO ,Plllir'., dOCl', CI'1do Ｑｾ ｦＩＨｪＱＩ＠
Dittls p"qumas 1; :,UU I Piío 101'117<10, I. "o q ( o 
ｐｅｾｮＨｬｭｨｯＮ＠ 1"'qIU'1l0S, unto 1$41JU L ú/nfhillitn., /lI/W/fI .• , li/o ｬｾＨｊｉＩｻＩ＠

l,routos dobra-Ios, m-alll/p." (1,,(0 1 u uo I e 'I' , . 't' I ｾ＠
". " t 1'.0.' vI" o' li! :0" ri I" pços wri,,!los. 

ａｰｲｯｭｰｴ｡ｭＭｾ･＠ ma sas para fc!'>tas e argolinhas. Acceita lll -se 
encommendas de pães grandes e pães para sa udwichcs. 

Bi citas "Dllchen"-latasuc 500 a700gram. a 1 .. 300. Ba­
calhau-tinas a 30$000, kilo 700 réis. 

VE:I DE-SE NA CASA DE 

J, SOARES & IRMÃO 
RUA DA ｐｒ ａ ｛ ａＭｅ ｾｬ＠ FlU: _TE ' ESTA(:i\O DA E. DE FEl\HO 
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ATTENCÁ811 • 
Loja das A 

,,""t·" (11/1/11"11/0 rir {n plleln .• , ｡ ｲ ｬｬＱｬｴｑ ｩ｜ ｾ＠

cJWJlttl .• , ｣ＨＯｬ￧ｬＯ､ｯｾ Ｌ＠ pt'1'(umal1/U, 

CO llllllunica aos s('us 
gl1{'zrs ql1{' r stà vf'IHIf>ndo 
dos M artigos por ｰｲＢｾｯｳ＠
['l'al abati rn l' llto, l>rlra t'ueili 
ü balau('o do fim do anno I 

,\s E mo' familias df'vem vi­
si tar nossa ('i1S (\ para verlfica­
rC'1lJ a infi lll iiladc dos pl'f'ÇOS 
a boa qualid,l( lc dos genero 

LOJ \ o \ S ｾ＠ "nOHIi\ iL\S 
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